PACIENTES TRANSPLANTADOS RENAL: AVALIAÇÃO PERIOPERATÓRIA
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RESUMO: Existem vários aspectos no período perioperatório dos pacientes que irão se submeter ao transplante renal que interferem no sucesso do procedimento. O objeto do estudo pauta-se em analisar esses aspectos no sentido de pesquisar o tipo de doador, local que ocorreu à captação, solução de preservação, características do receptor e doença que levou a doença renal. O estudo teve como objetivo avaliar o perfil dos pacientes transplantados renal no período perioperatório. Trata-se de um estudo descritivo, documental e retrospectivo, com abordagem quantitativa. A pesquisa foi realizada na unidade de transplante renal de um hospital público terciário do município de Fortaleza, centro de referência em todo o Estado. A população foi constituída por 155 as fichas dos pacientes transplantados renais desde junho de 2017 a maio de 2018. A coleta de dados foi realizada no período de abril a maio de 2018, através dos formulários utilizados e arquivados nos prontuários. Para a análise, os dados dos pacientes foram transcritos e tabulados em uma planilha do programa Excel organizados em tabelas, os aspectos éticos foram observados. A maioria dos pacientes era do sexo masculino, com faixa etária predominante entre 17 a 27 anos com 35,8% dos casos, pesando entre 60 a 74 kg (51%). A causa morte predominante foi acidente por traumatismo crânio encefálico com 60%. O hospital que mais houve captação foi o IJF. Relacionado aos receptores houve predomínio do sexo masculino com 63,9%, faixa etária predominante no intervalo de 39 a 49 anos com 35,8% dos casos. Relacionado ao peso observou-se que 45,2% dos receptores estavam pesando entre 60 a 75 kg. No que concerne ao tipo de doador a quase totalidade (92,3%) dos transplantes renais ocorreram com doador falecido. A raça predominante dos receptores foi a parda com 78,7% dos casos. A doença mais prevalente antes do transplante foi a doença renal por causa indeterminada com 30,3%, hipertensão arterial sistêmica (16,1%) e a diabetes (16,8%) obtiveram percentuais semelhantes. Em relação à co-morbidades antes do transplante, 59,4% apresentaram outras doenças pré-existentes. Relacionado ao tempo de diálise, percebe-se um maior percentual de pacientes que dialisavam entre13 há 24 meses antes do transplante. Diante do exposto, o estudo proporcionou o conhecimento do tipo de doador e receptor, com suas peculiaridades. Assim, comprovando a complexidade da dinâmica perioperatória que envolve um doador falecido ou vivo e todo um contexto de captação, preservação do órgão para um implante seguro.
Descritores: Enfermagem, Transplante Renal, Cirurgia.


